
Agricultura familiar na merenda

O secretário de 
Estado da Edu-
cação (SED), 

Eduardo Deschamps, 
assinou nesta sexta-fei-
ra (2) contratos com 30 
Cooperativas de Agri-
cultores Familiares para 
fornecimento de gêne-
ros para a alimentação 
escolar dos mais de 525 

mil alunos da rede pública estadual de ensino. Com isso, o governo do Esta-
do irá investir, em 2017, cerca de R$ 16 milhões para a compra desses pro-
dutos. Cerca de 4 mil famílias que vivem no campo serão beneficiados com a 
compra. “Graças ao trabalho da equipe da Secretaria, hoje Santa Catarina 
utiliza cerca de 40% dos recursos repassados pelo governo federal, dentro do 
Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), na compra de produ-
tos diretamente da agricultura familiar e suas organizações. Nosso Estado é 
referência nacional e tem sido exemplo para implantação desta prática em 
outros estados brasileiros”, destacou Deschamps. A novidade deste ano é a 
participação, pela primeira vez, de uma comunidade quilombola, a Associa-
ção Morro do Fortunato, de Garopaba, que fornecerá alimentos como aipim, 
batata doce, biscoitos, doces e temperos.

Mais agricultura familiar  Depu-
tado federal Valdir Colatto (PMDB-SC) 
comemorou o Plano Safra da Agricultura 
Familiar, lançado durante a semana em 
Brasília. Para ele, trata-se de um pacote 
de providências que precisam ser implan-
tadas, “já que o agricultor familiar é o 
grande responsável pela alimentação do 
nosso país”. O governo federal anunciou 
R$ 30 bilhões para o crédito rural a agri-
cultores familiares de todo o país.

Feminicídio A bancada feminina da 
Assembleia, formada pelas deputadas 
Luciane Carminatti e Ana Paula Lima, 
do PT, e Dirce Heiderscheidt, do PMBD, 
conseguiram a aprovação em Plenário de 
pedido de informações, já encaminhado 
à Casa Civil, sobre as ações do Executivo 
para o enfrentamento à violência contra 
as mulheres. Luciane, coordenadora da 
bancada, destaca que Santa Catarina é 
o quarto estado brasileiro com maior ín-
dice de feminicídios. 

Meio ambiente 1 No dia 5 de junho, 
segunda-feira, é celebrado o Dia Mun-

dial do Meio Ambiente. E o secretário de 
Estado do Desenvolvimento Econômico 
Sustentável (SDS), Carlos Chiodini, co-
memora o compromisso do Estado com 
o tema. Segundo ele, somente em 2016 o 
governo do Estado investiu R$ 112 mi-
lhões em gestão ambiental. O orçamen-
to para 2017 da SDS, por exemplo, teve 
um acréscimo de 6,52% em relação ao 
ano passado, e subiu de R$ 29,4 milhões 
para R$ 31,4 milhões. “Este incremento 
se refere às ações que estamos realizando 
para a gestão ambiental, como os Planos 
Estaduais de Resíduos Sólidos e de Re-
cursos Hídricos, por exemplo”, disse.

Falando nisso, a jornalista Sônia 
Bridi será a palestrante no evento Fu-
turo Azul, no Dia Mundial do Meio 
Ambiente, que se comemora no dia 5 de 
junho, segunda-feira. A promoção é da 
Atlantis Saneamento e vai acontecer na 
Unisul de Tubarão. O objetivo é deba-
ter soluções para um país onde metade 
da população não tem acesso à rede de 
esgoto e 34 milhões ainda vivem sem 
água tratada.

Por Andréa Leonora
redacao@peloestado.com.br
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Faixa de domínio
O deputado Mauro de Nadal (PMDB) quer 
a redução em 50% das faixas de domínio das 
rodovias estaduais. Hoje, essas faixas têm dis-
tância de 15 metros para cada lado a partir do 
eixo central das rodovias. Com a redução para 
sete metros e meio para cada lado, as estradas 
que cortam áreas de perímetros urbanos po-
deriam receber regularização dos municípios. 
A proposta está no Projeto de Lei 37.3/2017, 
apresentado por Nadal, e será tema de audiên-
cia pública conjunta das comissões de Justiça, 
de Transportes e de Finanças, na quarta-feira 
(7), na Assembleia Legislativa. Vários prefei-
tos estão interessados no assunto e já confir-
maram presença.
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